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E S T A T U T O S 
DE LA 

Sociedad Anónima : L á P O R T E Ñ A 

CAPÍTULO I 
O b j e t o y d e n o m i n a c i ó n de l a Soc iedad . 

F o n d o s o c i a l 
A R T í C U L O 1 ° 

El objeto do esta Sociedad es el fomento Territorial, Indus­
trial y Comercial de la ciudad de Buenos Aires por todos los 
medios legales que estén á su alcance y tomará la denomina ­
ción siguiente : — L A PORTEñA. 

A B T . 2 ° 
La Sociedad durará 25 AñOS consecutivos, contados desde el 

dia que quede legalmente constituida y solo podrá prorogarse 
su término por acuerdo tomado en J u n t a General, según lo 
indica el Art. 58, de estos Estatutos. 

A R T . 3 C 

Esta Compañía tiene su domicil io en la ciudad de Buenos 
Aires. 

A R T . 4 O 

El capital social está fijado en 50,000,000 # m/c. ó 2,000,000 
£> fls. y será dividido en 5,000 acciones de á 10,000 & m/c . 
cada una ; pagaderas «o cinco div idendos del modo siguientes 



E S T A T U T O S 
DE LA 

Sociedad Anónima : 3LA P O R T E N A 

C A P Í T U L O I 

O b j e t o y d e n o m i n a c i ó n d e l a S o c i e d a d . 
F o n d o s o c i a l 

A R T í C U L O 1 ° 

El objeto do esta Sociedad es el fomento Territorial, Indus­
trial y Comercial de la ciudad de Buenos Aires por todos los 
medios legales «me estén á su alcance y tomará la denomina ­
ción siguiente : — L A PORTEñA. 

A R T . 2 O 

La Sociedad durará 25 AñOS consecutivos, contados desde el 
dia que quede legalmente constituida y solo podrá prorogarse 
su término por acuerdo tomado en Junta General, según lo 
indica el Art. 58, de estos Estatutos. 

A R T . 3 O 

Esta Compañía tiene su domic i l io en la ciudad de Buenos 
Aires. 

A R T . 4 9 
El capital social está fijado en 50,000,000 # m/c . ó 2,000,000 

A fls. y será dividido en 5,000 acciones do á 10,000 $ m /c . 
cada una ; pagaderas en cinco div idendos del modo siguiente.: 
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i " P a g o d o 2000 & m / c . en e l ac to d o e s t a b l e c e r s e l a S o c i e d a d . 
2 O « « 2 0 0 0 « 3 m e s e s d e s p u é s « « « 
3 ° « « 2 0 0 0 « 6 « « « 
4 O « 2 0 0 0 « 9 « « « « 
5 O « 2 0 0 0 1 2 « « k « <( 

A R T . 5 ° 

L a s acc iones c u y o s d i v i d e n d o s n o h a y a n s ido s a t i s f e c h o s e n 
l a s é p o c a s fija'ias, t endrán la prrtroga d e un a ñ o ; s i e n d o g r a ­

v a d a s las cantidades adeudar las , c o n oí in terés m á x i m u m á q u o 
los B a n c o s d e n s u s f o n d o s , florante e l t i e m p o d e m o r a ; y pa ­
s a d o d i c h o p lazo esas a c c i o n e s c a d u c a n de d e r e c h o , s in n e c e s i ­
tar n i n g u n a o t ra d e c l a r a c i ó n , n i la i n t e r v e n c i ó n d o n i n g u n j u e z 
n i a u t o r i d a d . 

E l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n es tán» au to r i zado para v e n d e r 
c u a n d o y en la f o r m a q u e crea m a s c o n v e n i e n t e las a c c i o n e s 
q u o s o e n c o n t r a r e n e n este caso p o r medio d o u n a g e n t e d o 
B o l s a , e s p i d i e n d o al e f ec to t í t u l o s p o r d u p l i c a d o s , q u e d a n d o 
p o r c o n s i g u i e n t e , a n u l a d o s l os a n t e r i o r e s . 

E l p r o d u c t o q u e se o b t e n g a d e la v e n t a d o l a s a c c i o n e s ca­
d u c a s se ap l i cará al p a g o d e l o s d e s c u b i e r t o s e n q u e se h a l l a ­
s e n , e n t r e g á n d o s e e l s o b r a n t e , si l o h u b i e s e , al t e n e d o r q u e l o 
f u e s e d e e l las a l i n c u r r i r en la c a d u c i d a d , c o n d e d u c c i ó n d e 
l o s i n t e r e s e s c o r r e s p o n d i e n t e s al t i e m p o t r a n s c u r r i d o d e s d o el 
v e n c i m i e n t o al d e l a ven ta . 

A R T . 6 ° 
L o s pagos de l o s d i v i d e n d o s se a n o t a r á n s u c e s i v a m e n t e e n 

el m i s m o t i tu lo d e l a a c c i ó n . 
L a s q u e n o t e n g a n la a n o t a c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e d o h a b e r s e 

e f e c t u a d o l o s pagos a n t e r i o r e s , q u e d a n fuera d e c i r c u l a c i ó n y 
n o p o d r á n ser n e g o c i a b l e s . 

A R T . 7 ° 

U n a v e z susc r i t o e l 10 p . § de l ca . i i l a l s oc i a l , l a S o c i e d a d so 
dec l a ra rá cons t i tu ida , p rev i a a p r o b a c i ó n do s u s Es ta tutos p o r e l 
g o p d i ior G o b i e r n o . 

A R T . 8 O 

L a s a c c i o n e s s o n n o m i n a t i v a s h a s t a s u c o m p l e t a l i b e r a c i ó n . 
C u a n d o e l las es tén i n t e g r a m e n t e l i b e r a d a s p o d r á n s e r n o m i ­

n a t i v a s <\ a n ó n i m a s s e g ú n l o d e s é e c a d a s o c i o ; en e s t e ú l t i m o 
c a s o , l o s d e r e c h o s y o b l i g a c i o n e s q u e t i e n e cada a c c i ó n s e g u i r á 
e l t i tu lo , c u a l q u i e r a q u e s e a su t e n e d o r . 

A R T . 9 . ° 

L o s t í tu l o s p r o v i s o r i o s ó d e f i n i t i v o s l l e v a r á n n ú m e r o s c o n -
r e l a l i v o s , l a s firmas d e l D i r e c t o r y d e d o s A d m i n i s t r a d o r e s ; 
tendrán a d e m á s e l s e l l o d e l a S o c i e d a d . 

A R T . 1 0 . 

L a s u s c r i c i o n 6 p o s e s i ó n d e u n a ó d e v a r i a s a c c i o n e s l l e v a 
c o n s i g o l a o b l i g a c i ó n d e s o m e t e r s e á l o s e s t a tu tos y r e g l a m e n ­
tos d e es ta S o c i e d a d y ú l o s a c u e r d o s d e las J u n t a s G e n e r a l e s . 

A R T . 1 1 . 

L o s a c c i o n i s t a s n o s o n r e s p o n s a b l e s m a s q u e p o r e l m o n t o 
de l a s a c c i o n e s q u e h a n s u s c r i t o ó q u e p o s e e n . 

A r t . 1 2 . 

L o s he rederos y a c r e e d o r e s de u n acc ion i s ta n o p u e d e n p o r 
n i n g ú n m o t i v o e x i g i r q u o s e i n t e r v e n g a , n i r e tenga l o s b i e n e s 
d e l a S o c i e d a d , n i p e d i r su d i v i s i ó n ó v e n t a j u d i c i a l , ni m e z ­
c l a r se a b s o l u t a m e n t e en n a d a d e su a d m i n i s t r a c i ó n ; d e b i e n d o 
p a r a e j e r ce r s u s d e r e c h o s c o n f o r m a r s e y a tenerse á l o s i n v e n ­
ta r ios soc ia les y á l a s r e s o l u c i o n e s d o l a s J u n t a s G e n e r a l e s q u e 
p r e s c r i b e n estos e s t a t u t o s . 

A R T . 1 3 . 

L a par t i c ipac ión d e l a c c i o n i s t a e n e l h a b e r soc ia l y e n l o s b e ­
n e f i c i o s que se d i s t r i b u y a n se rá s i e m p r e p r o p o r c i o n a d a al n ú ­
m e r o d e a c c i o n e s q u e p o s e a r e l a t i v a m e n t e al n ú m e r o d e a c c i o ­
n e s e m i t i d a s . 

A R T . 1 4 . 

L a s acc i ones s o n i n d i v i s i b l e s : l a S o c i e d a d n o r e c o n o c e m a s 
q u e u n s o l o d u e ñ o p o r c a d a u n a de e l l a s . 



A R T . 1 3 . 

Los accionistas pueden depositar sus acciones en la caja de la 
Sociedad y tienen derecho á exigir u n resguardo espedido á sus 
nombres. 

El Consejo de Administración resolverá cual será la forma 
del resguardo y las condiciones del depósito. 

A R T . 16. 

Los propietarios de terrenos úo t ros bienes raices existentes 
en el municipio de la ciudad de Buenos Aires, podrán tomar 
paite en esta Sociedad, capitalizando previamente, dichas l in ­
eas por medio de una tasación ó convenio 

C A P Í T U L O II. 
O p e r a c i o n e s d e l a S o c i e d a d . 

ART . 17. 
Los negocios y operaciones que esta Sociedad puede hacer 

son los siguientes : — 
A — C o m p r a r terrenos valdios ú otros que existan en el m u ­

nicipio de esta ciudad, previa tasación por la comisión especial 
y aprobación del Consejo de Administración : 

B—Constru i r sobre dichos terrenos por cuenta de la Socie­
d a d . — L o s planos, presupuestos y contratos de loe edificios pro­
yectados deberán ser sometidos al exámen y discusión del 
Consejo, quien dará la debida autorización para su ejecución; 

C — V e n d e r , cambiar ó alquilar las casas y demás edificios 
pertenecientes á la Sociedad; 

T )—Emprender , administrar, recaudar ó arrendar toda cla­
se de contribuciones y empresas de obras públicas ó particula­
res ; ceder ó ejecutar los contratos al efecto ; 

13—Fomentar y protejer las industrias del pais por todos los 
medios que estén á su alcance ; 

F—Tomar y prestar dinero en hipoteca sobre fondos públ i ­
cos, acciones ú obligaciones, géneros, frutos, cosechas, fincas, 
fábricas, buques sus cargamentos y otros valores ; 

G—Hacer por cuenta de otras sociedades ó personas toda 
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clase de cobros ó pagos y ejecutar cualquier otra operación por 
cuenta agena; 

H—R e c i b i r en depósito toda clase de valores en papel y m e ­
tálico y l levar cuentas corrientes con cualesquiera corporacio­
nes, sociedades ú personas. 

ART . 18. 
El Consejo de Administración establecerá las reglas conve­

nientes para los préstamos en hipoteca sobre frutos, fincas, 
efectos públicos y valores comerciales ó industríalas. 

En esta clase de negocios no podrá emplearse rnas de la 
cuarta parte del capital realizado de la Compañí i. 

A R T . 19. 
Los que pretendan préstamos ó anticipos sobre las mercade­

rías ó valores de que habla el artículo anterior, deberán acredi­
tar Ja propiedad de los mismos y suscribirán pagarées de la 
cantidad dada por la Compañía en anticipo ó hipute#¡. 

A R T . 20. 
El plazo de esos pagarées nunca podrá exceder el de 3 meses ; 

pudiendo, sin embargo, renovarse á la espiración del término, 
si asi lo acordase el Consejo de Administración. 

No podrá prestarse tampoco mas del 00 p . S sobre el valor 
de la cosa hipotecada. 

ART . 21. 
Si antes del vencimiento de las obligaciones de que hablan 

los artículos 18, 19 y 20, acaeciese una baja tal, en los valores 
de los efectos ó hipotecas, que los redujese á un valor próx i ­
mamente igual al de la cantidad prestada, e! Director está fa ­
cultado para pedir nuevas hipotecas ó garantías ; y si estas no 
fuesen entregadas desde luego, se procederá á la venta de los 
efectos ó valores por el medio mas adecuado; con cuyo pro­
ducto se saldará la cuenta , y si, deducidos los gastos, quedase 
algún remanente se entregará á los interesados; si hubiere dé ­
ficit se les exigirá á los m i smos , quienes están obligados á su 
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pago y do todo gasto ulter ior , desde el dia de la presentación 
de la cuenta, inclusos los intereses correspondientes hasta el 
dia de la chancelac ión. 

Los artículos 18, 19, 20 y el presente deberán ser transcrip­
tos en los pagarées, billetes ú obligaciones que firmará el solici 
tante. 

A R T . 2 2 . 

El d inero que n o estuviese invert ido en terrenos, construc­
ciones ó adelantos deberá ser depositadoá intereses y en cuen­
ta corriente en el Banco de la Prov inc ia ú otros en su defecto. 

C A P Í T U L O ra. 
C o n t a d u r í a y l i b r e s d e l a S o c i e d a d . 

A R T . 23 . 

Las cuentas, asientos y razones de la Compañía se llevarán 
en partida doble y con los l ibros correspondientes. 

* A R T . 24 . 

Todos los l ibros que precisare la Sociedad deberán estar en ­
cuadernados, forrados y foleados, en cuya forma serán presen­
tados al Tribunal de Comercio para hacer constar en la primera 
páj ina de cada u n o de e l l o s : — 1 . ° el nombre ú objeto del li 
bro ; —2. ° el n ú m e r o de orden ; —3 . ° la fecha de la inscrip­
ción y 4. ° la cantidad de fo jas útiles que contenga. 

A R T . 2 5 . 

Los diarios y l ibros mensua les se tendrán s iempre al cor­
riente, sin que, b a j o pretesto a lguno, se dé c u r s o á las opera­
ciones hasta haber hecho el correspondiente asiento. 

A R T . 2 6 

Los libros mayores ó de referencia á que deben trasportarse 
los resultados de los auxi l iares se l levarán también sin atraso. 

A R T . 2 7 . 

Diariamente se hará u n estado de Jas existencias y valores 
e n c a j a y cartera. 
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A R T . 2 8 . 

La caja de la Compañ ía reúne y custodia todos los caudales 
y efectos de valor q u e por cualquier t ítulo entren en la Socie­
dad y hace las entregas de los m i s m o s para cubrir las opera ­
ciones y pagos de toda especie á cargo del establecimiento. 

CAT íTULO IV. 
C u e n t a s — D i v i d e n d o s — F o n d o d e r e s e r v a . 

A R T . 29. 

Mensualmente se arreglarán las cuentas de todos los indivi ­
duos con quienes la Sociedad esté en relaciones mercanti les. 

A R T . 3 0 . 
Semestra lmenle se hará un inventario del act ivo y pasivo 

de la compañía y u n balance general , ba jo la inspección del 
Director, que demostrará ki situación de los negocios sociales. 

Todas las cuentas se autorizarán por el Conse jo de A d m i n i s ­
tración y se someterán al ju ic io de la Junta General . 

A R T . 3 1 . 
Las ganancias de la Sociedad las const i tuyen los beneficios 

líquidos de las operaciones, después de deducir todos los g a s ­
tos de la admin is t rac ión . 

De estas uti l idades se sacará ante todo la cantidad necesaria 
para dar á. los accionistas el 3 p . § semestral del capital que 
hayan desembolsado. 

Del remanente se tomará el 20 p . g para formar el Fondo do 
reserva. 

El residuo final se distribuirá en d iv idendos según los tér­
minos y en la f o r m a que acuerde el Consejo d e Adminis tra ­
ción. 

La repartición de las uti l idades se hará, si hay lugar á e l lo , 
el 1. ° de Enero y el 1. ° de JulioA de la parte q u e correspon­
de á cada semestre. 

A R T . 32 . 
En el dorso de cada título se anotará el d iv idendo que se h a ­

ya repartido á cada acc ión . 
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A R T . 3 3 . 

T o d o s l o s d i v i d e n d o s d e b i d a m e n t e a n u n c i a d o s p o r l o s d ia ­
r ios y q u e n o hayan s i d o r e c l a m a d o s e n l o s c inco p r i m e r o s a ñ o s 
de su e x i g i b i l i d a d , q u e d a n proscr ip tos en f a v o r de la S o c i e d a d 
y son des t inados á aurnen la r e l F o n d o d e r e s e r v a . 

A I I T . 3 4 . 
El F o n d o d e r e s e r v a se c o m p o n d r á d e la a c u m u l a c i ó n d e las 

cant idades q u e s e m e s t r a l m e n t e se re tengan d e las g a n a n c i a s , 
e n c o n f o r m i d a d con el párrafo te rcero d e l ar t . 31 , y even tua l -
mente de l a s prescr ipc iones d e q u e hab la e l a r t í cu lo an te r i o r . 

A R T . 35. 
C u a n d o este F o n d o de r e s e r v a h a y a a l c a n z a d o la d é c i m a p a r l e 

de l capital s oc i a l , n o se t o m a r á m a s cant idad d e l o s b e n e f i c i o s 
c o n i ste o b j e t o . E n t o n c e s e l total de a q u e l l o s será d i s t r i b u i d o 
entre l o s acc ionistas c o m o d i v i d e n d o s . 

A R T . 36 . 
Si l os bene f i c ios líquidos d e l a S o c i e d a d e n u n o ó v a r i o s 

semes t res n o f u e s e n su f i c i en tes para dar á l os acc ion i s tas el 3 § 
d e in terés s o b r e el capital e m i t i d o , se s u p l i r á l o necesar i o , 
al intento de l F o n d o de r e s e r v a . 

A R T . 3 7 . 
Si el F o n d o de r e s e r v a b a j a s e por c u a l q u i e r a causa de l a su ­

m a ind i cada e n el A r t . 35, v o l v e r á á tener l u g a r l a re tenc ión 
sobre l o s bene f i c ios l í q u i d o s á q u e se ref iere e l A r t . 3 1 , has­
ta l legar á l a s u m a m e n c i o n a d a . 

A R T . 38 . 
L a i n v e r s i ó n d é l o s cap i ta les q u e f o r m a n el F o n d o de r e s e r ­

v a , la d e t e r m i n a r á e l C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n d e n t r o d e l o s 
l ím i tes de l o b j e t o d e la S o c i e d a d . 

C A P Í T U L O V . 

A d m i n i s t r a c i ó n d e l a S o c i e d a d . 
A R T . 3 9 . 

La Soc iedad será a d m i n i s t r a d a p o r : — 

A.—La J u n t a G e n e r a l d e t o d o s l os a c c i o n i s t a s d o la C o m ­
p a ñ í a . 

B — L o s A d m i n i s t r a d o r e s q u e c o m p o n e n e l C o n s e j o d e A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

C — E l D i r e c t o r i o , que !o f o r m a n el D i rec to r y S u b - D i r e c t o r 
Secretar io . 

T>—El I n g e n i e r o y Arqu i t ec to d e la C o m p a ñ í a . 
E — L a s C o m i s i o n e s espec ia les para o b j e t o s d e t e r m i n a d o s . 

C A P I T U L O V I . 

J u n t a G e n e r a l . 
A R T . 4 0 . 

L o s acc ion i s ta s se r e u n i r á n e n J u n t a G e n e r a l t odos l o s a ñ o ? 
en l o s m e s e s d e M a y o ó de J u n i o , y s e r á n c o n v o c a d o s p o r i n ­
v i t a c i ó n , p o r l o m e n o s 20 d ias antes d e l fijado para Ja r e u ­
n i ó n . 

L o s acc i on i s t a s p o d r á n i g u a l m e n t e se r c o n v o c a d o s e n J u n ­
ta G e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a en l o s casos p r e v i s t o s por l o s a r t í c u ­
los 57 y 85 y t o d a s las v e c e s q u e el C o n s e j o d o A d m i n i s t r a c i ó n ó 
el D i rec to r i o l o j u z g a s e » necesar io . 

A R T . 4 1 . 

E n l o s a v i s o s o esque las de inv i t ac i ón para las J u n t a s G e ­
n e r a l e s se i n d i c a r á s u m a r i a m e n t e el o b j e t o d e la c o n v o c a t o r i a . 

A R T . 4 2 . 

l i a J u n t a G e n e r a l c o n s t i t u i d a l e g a l m e n t e represen ta á la t o ­
t a l i d a d d e l o s a c c i o n i s t a s . 

A R T . 4 3 . 
L a s d e l i b e r a c i o n e s de la J u n t a G e n e r a l , t o m a d a s e n c o n f o r ­

m i d a d con e s t o s es ta tutos , serán ob l iga tor ias para t o d o s l o s ac ­
c i on i s t a s a u s e n t e s ó d i s iden tes , l o m i s m o q u e p a n l o s q u e h u ­
b i e r a n c o n c u r r i d o con su v o t o á f o r m a r s u s a c u e r d o s . 

A R T . 4 4 . 
P a r a t ener d e r e c h o d e f o r m a r parte d e l a J u n t a G e n e r a l , l o s 

s o c i o s d e b e r á n depos i ta r p r e v i a m e n t e s u s a c c i o n e s e n e l d o -



micilio de la Sociedad por lo menos cinco dias antes del fijado 
para la reunión. 

En cambio de sus acciones se les dará un recibo nominat ivo 
que les servirá de entrada ;í ía Junta General. 

A R T . 4 5 . 
El derecho de tomar parte en las deliberaciones de la Junta 

General, no puede ejercerse s ino personalmente por el accio­
nista ó por otro accionista (fue tenga los poderes de aquel. 

Por escepcion pueden, sin embarco , ser representados en la 
Junta General los menores por sus tutores ó curadores, las es­
posas por sus m a n d o s , las Sociedades por cualquiera que ten­
ga la representación social, y las Corporaciones por uno de sus 
administradores. 

AITT. 4 0 . • 

Los acuerdos de la Junta General se estenderá en una acta 
que contendrá al margen la lista de loa individuos presentes y 
el número de sus respectivas acciones. 

Estas actas serán autorizadas por el Presidente y los m i e m ­
bros que componen lamosa y se llevarán en un libro especial. 

A R T . 4 7 . 
Desde ocho dias antes del señalado para la celebración de la 

Junta Generalordinar ia .se pondrán de manifiesto ú los accionis­
tas los l ibros de la contabil idad, inventarios y balances de la 
Compañía para que según ese examen puedan, con conoci­
miento de causa, hacer la censura de la memoria y cuentas que 
les serán presentadas. 

A R T . 4 8 . . . . . . 

Para que la Junta General se considere legalmente consti ­
tuida y que sus deliberaciones sean válidas, se necesita por lo 
menos que la mitad mas una do las acciones emit idas estén 
representadas. 

A R T . 4 9 . 

Si la condición que prescribe el artículo anterior no se l lena 
en unapr imera reunión, se hará una segunda convocación en la 
misma forma que la primera y antes do los quince dias. 
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Los socios presentes en esta segunda reunión deliberarán 
vál idamente, cualquiera que sea el número de acciones que 
ellos posean ó representen; pero solamente sobro los asuntos 
quo estaban á la orden del día en la primera reunión. 

A R T . 5 0 . 

Los asuntos sobre los cuales debe discutirse y deliberarse 
en la Junta General y que forman la orden del dia, son indica­
dos exclusivamente por el Consejo de Aministracion. 

No habrá deliberaciones sino sobro las proposiciones ema­
nadas de ese Consejo y sobre las que le hayan sido comunica­
das por lómenos ocho dias antes d é l a convocación de la Junta 
General con la firma de accionistas que posean juntos cuando 
menos un 20 S . del Fondo social . tfj 

Cualquiera nueva proposición que duran té la Junta se haga 
por a lgún socio, pasará á informe del Consejo y no podrá ser 
objeto de deliberación, hasta que este emita su dietmaen s o ­
bre el la. 

A R T . 5 1 . 

La Jun ta General será presidida ppr el Fresidente del Con­
sejo de Administración y en su ausencia por el Vice-Presi -
dente ó p*or el Administrador que designe el m i s m o Consejo. 

Serán escrutadores los dos socios que posean mayor número 
de acciones y si estos lo rehusaren, entrarán á desempeñar ese 
cargo los que les sigan en la lista d e los que concurran. 

El Secretario del Consejo de Administrac ión será también el 
Secretario de la Junta General y en su ausencia el Consejo de ­
signará quien deba reemplazarlo. 

A R T . 5 2 . 

Durante las Juntas Generales ordinarias estarán s ó b r e l a me ­
sa la l ista de los accionistas con el respectivo número dé ac­
ciones que posean; otra l ist i de los accionistas elegibles para 
el cargo de Administrador; el balance de las operaciones de la 
Sociedad y los estados do los inventarios y existencias que se 

http://Generalordinaria.se


— 16 — 
hayan formado para conocimiento déla Junta; así como la me­
moria que debe redactar el Consejo de Administración con ar­
reglo al articulo 69 de estos estatutos; y en fin, la lista de los 
asuntos que el mismo deba someter á la Junta General para 
su deliberación, que deberá formar la urden del dia y sobre 
cuyos particulares únicamente podrán deliberar los accio­
nistas. • 

ART . 53. 
Media hora después de la fijada para la celebración de la 

Junta General de accionistas se abrirá la sesión si está llenada 
la condición que espresa el articulo 48; en caso contrario el 
Presidente designará el dia y hora en que haya de celebrarse 
nuevamente la Junta General, conforme á lo dispuesto en el 
articulo 49 de esto^ Estatutos y en él tendrá lugar esta irre­
misiblemente, cuá^uicra que sea el número de socios que 
asistan y de acciones que representen. 

ART. 54. 
El Presidente abrirá la sesión y el Secretario leerá el acta 

de la sesión anterior y los documentos que previene el ar­
tículo 52. 

I«is Juntas Generales, tanfo ordinarias como extraordina­
rias, celebrarán tantas sesiones cuantas sean precisas, para re­
solver todos los asuntos de que se dé cuenta á las mismas. 

ART. 55. 
Las deliberaciones serán tomadas á la mayoria de votos de 

los miembros presentes. 
Los socios que posean de una hasta cinco acciones tendrán 

derecho á un voto; y los que poseyesen mas, un voto por cada 
cinco acciones, no pudiendo, sin embargo, tener cada socio 
mas de diez votos, cualquiera que sea el número de acciones 
que posea. 

La votación se verificará por el sistema do sentados y levan­
tados, nominalmente cuando lo pidan cinco de los socios pre­
sentes, y por cédulas secretas cuando se trato de la elección de 
personas. 
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En este último caso la mayoria deberá ser absoluta. Si en la 

primera votación ningún candidato reuniera esta mayoria se 
repetirá aquella entre las dos personas que hubiesen alcanzado 
el mayor número de votos para cada cargo y en este caso bas­
tará la mayoría relativa. 

Si todavía resultare empate decidirá el Presidente. 
Sea cual fuere el estado de la discusión, podrá cualquier so­

cio pedir al Presidente que pregunte si el asunto está suficien­
temente discutido y si la mayoria lo acordare afirmativamente, 
se procederá desde luego á la votación. 

A R T . 5 6 . 
Corresponde á la Junta General: 
A. —Nombrar los individuos que deben componer el Consejo 

de Administración, elijiéndolos entre los accionistas que reú­
nan los requisitos necesarios según estos estatutos. 

B. —Deliberar sobre la memoria espresiva de la situación de 
los negocios sociales que debe presentar anualmente el Consejo. 

C. —Aprobar ó desaprobar las cuentas que presenta dicha 
memoria. 

D. —Resolver dentro de los límites da estos estatutos, cuan­
to crea conducente al bien y prosperidad de la Sociedad. 

E. —Conceder al Consejo de Administración las autorizacio­
nes y poderes especiales que pueda necesitar en los casos no 
previstos por estos Estatutos. 

F. —Deliberar sobre los demás asuntos y cuestiones que so 
asignan especialmente á la Junta General en los diversos artícu­
los de estos Estatutos. 

A R T . 5 7 . 
Ademas de las atribuciones que se concede á la Junta Gene­

ral en el artículo anterior podrá también hacer en los presen­
tes Estatutos las modificaciones que juzgue oportunas, pudien­
do particularmente autorizar: 

A. —El aumento del capital social. 
B. —La estension ó restricción de las operaciones de la So­

ciedad. 
G. —L a prolongación del tiempo de su duración. 

I 
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E n es tos d i v e r s o s casos la c o n v o c a t o r i a d e b e e s p r e s a r e s p l i -
c i t a m e n t e e l o b j e t o p a r t i c u l a r d e l a r e u n i ó n ; y p a r a q u e el a c u e r ­
d o sea v á l i d o e n e s t e c a s o , s e d e b e r á r e u n i r p o r l o m e n o s l a s 
d o s terceras partes d e l o s v o t o s d e l o s acc i on i s t a s p r e s e n t e s ó 
r epresen tados . 

S e r e q u i e r e t a m b i é n q u e el n ú m e r o d e l o s s o c i o s p r e s e n t e s 
ó r epresen tados sea p o r l o m e n o s la m i t a d m a s u n o d e l o s que 
t e n g a n d e r e c h o d e as i s t i r á l a J u n t a G e n e r a l y q u o p o s e a n las 
d o s terceras par tes d e l cap i ta l s o c i a l . 

C A P I T U L O V I I . 
C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n 

A R T . 5 8 . 

E l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n se c o m p o n d r á d e n u e v e a c c i o ­
n i s t a s res identes e n B u e n o s A i r e s , e n l o s c u a l e s h a b r á u n P r e ­
s i d e n t e , u n V i c e - P r e s i d e n t e y s ie te V o c a l e s . 

A R T . 5 9 . 

L o s i n d i v i d u o s q u e d e b e n f o r m a r e l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a ­
c i ó n , serán e l e j i d o s s e g ú n lo e spresa e l a r t í c u l o 5 5 d e e s t o s E s t a ­
t u t o s . 

A R T . 6 0 . 
T o d o m i e m b r o d e l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n a l a c e p t a r e s e 

c a r g o d e b e r á d e p o s i t a r 2 5 a c c i o n e s d e e s ta C o m p a ñ í a , q u e s e 
c o n s e r v a r á n e n s u s c a j a s y n o p o d r á n e n a j e n a r s e n i d e v o l v é r ­
s e l e has ta q u e h a y a c e s a d o en e l e j e r c i c i o d e s u s f u n c i o n e s . 

A R T . 6 1 . 
E l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n e l i j i r á e n t r e s u s m i e m b r o s p o r 

m a y o r í a a b s o l u t a d e v o t o s e l P r e s i d e n t e y V í c e - P r e s i d e n t e . 
L o s i n d i v i d u o s q u e c o m p o n e n esLe C o n s e j o se d e n o m i n a r á n : 

—Administradores de la Sociedad. 
A R T . 6 2 . 

L o s A d m i n i s t r a d o r e s se r e n o v a r á n a n u a l m e n t e p o r t e rceras 
p a r t e s , p u d i e n d o s e r r e e l e j i d o s l o s q u e d e b a n sa l i r . 

E n l o s d o s p r i m e r o s a ñ o s se rá p o r s u e r t e y e n l o s s i g u i e n ­
t e s p o r a n t i g ü e d a d . 
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A R T . 6 3 . 

E n c a s o d e m u e r t e , d i m i s i ó n ó a u s e n c i a p r o l o n g a d a d e a l ­
g u n o d e l o s A d m i n i s t r a d o r e s , se l l e n a r á l a v a c a n t e i n t e r i n a ­
m e n t e p o r e l p r o p i o C o n s e j o , c o n o t r o s o c i o q u e r e ú n a l o s r e ­
q u i s i t o s e x i j i d o s p a r a l os c o n s e j e r o s p r o p i e t a r i o s . 

Se d a r á c u e n t a d e este c a m b i o e n la p r ó x i m a r e u n i ó n d e l a 
J u n t a G e n e r a l la cua l a c o r d a r á la c o n t i n u a c i ó n ó r e e m p l a z o d e l 
m i e m b r o e n c u e s t i ó n . 

A R T . 6 4 . 

El C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n se r e u n i r á e n el d o m i c i l i o s o 
c ia l tantas v e c e s c o m o lo e x i j a n l o s i n te reses d e l a S o c i e d a d , á 
lo m e n o s u n a v e z p o r s e m a n a , y t a m b i é n s i e m p r e q u e u n o d e 
l o s A d m i n i s t r a d o r e s ó e l D i r e c t o r asi l o p i d i e s e . 

A R T . 6 5 . 

P a r a l a v a l i d e z de l o s a c u e r d o s d e l C o n s e j o se n e c e s i t a la p r e ­
senc ia d e c inco d e s u s m i e m b r o s por l o m e n o s . 

Es to s a c u e r d o s se f o r m a r á n p o r m a y o r í a a b s o l u t a d e v o t o s y 
e n caso d e e m p a t e p r e v a l e c e r á la o p i n i ó n del P r e s i d e n t e ó d e l 
q u e h a g a s u s v e c e s . 

A R T . 6 6 . 

L o s a c u e r d o s d e l C o n s e j o se c o n s i g n a r á n en u n a ac ta q u e se 
s e n t a r á en u n l i b r o especia l y la firmarán el P r e s i d e n t e d e l a se ­
s i ó n y d o s d e l o s A d m i n i s t r a d o r e s q u e h a y a n c o n c u r r i d o . 

A R T . 6 7 . 

L o s A d m i n i s t r a d o r e s n o c o m p r o m e t e n s u s b i e n e s p r o p i o s 
p o r las o b l i g a c i o n e s q u e c o n t r a i g a n á n o m b r e y p o r c u e n t a d e 
l a Soc iedad e n el e j e r c i c i o d e s u s f u n c i o n e s . 

S o n , s i n e m b a r g o , r e s p o n s a b l e s para c o n esta d e s u s a c u e r ­
d o s y ac tos c u a n d o , p o r h a b e r s e e x e d i d o d e su m a n d a t o , h u b i e ­
s e n c a u s a d o p é r d i d a á la C o m p a ñ í a . 

A R T . 6 8 . 

C u a n d o las u t i l i d a d e s l í q u i d a s de la Soc iedad e x c e d a n el 12 
p . g a n u a l de l capi ta l e f e c t i v o , l o s A d m i n i s t r a d o r e s r e c i b i r á n , 
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en remuneración de sus trabajos, cédulas de presencia todas 
las veces que concurran al acuerdo y cuyo valor será fijado por la 
primera Junta General que se celebrará inmediatamente des­
pués de obtenido ese resultado. 

A R T . 6 9 . 

El Consejo de Administración está revestido do las mas a m ­
plias facultades parala administración de todos los intereses de 
la Sociedad, auuque con obligación de sujetarse á las leyes del 
pais, á los presentes Estatutos y á los acuerdos de la Junta Ge­
neral legalmente constituida. 

En consecuencia corresponde al propio Consejo: 
A . —Examinar , discutir y acordar los contratos, transacciones 

y compromisos relativos á las operaciones para que está auto­
rizada la Sociedad según lo estipula el artículo 17 de estos es -
tatuto3. 

B. —Resolver sobre la adquisición de los terrenos, edificios 
y demás valores que se propongan á la Sociedad. 

C. —Fi ja r los gastos generales de la administración. 
D . —A p r o b a r las cuentrs generales que deben presentarse á 

la Junta General. 
E . —Formar la memoria anual que ba de leerse á la Junta Ge ­

neral sobre las operaciones y situación de la Sociedad. 
F . — V e r cada semestre si hay ó no lugar á la repartición de 

un div idendo, y en el primer caso, determinar la cantidad que 
corresponde á cada acción. 

G. —Determinar el tanto por ciento que la Compañía debe abo­
nar ó percibir por el dinero que recibe ó dé en calidad de prés­
tamos ó anticipos. 

H . — F i j a r el ejercicio dé las acciones judiciales. 
I .—Organizar las oficinas de la Sociedad, formando los re ­

glamentos del despacho;—sobre la propuesta del Director n o m ­
brar y separar los empleados y agentes de la C i m p u r a ; — se­
ñalar las atribuciones y deberes de unos y otros ;—f i jar sus 
sueldos y gratif icaciones;—exij irles las fianzas que se coas ide -
r en necesarias y acordar su d o v j i u c i o a cuan lo haya lugar á 
ello. 

— 21 — 
J .—Resolver cualquiera duda que se suscite acerca de lo 

dispuesto en los estatutos y reglamentos;—acordar lo que de­
ba hacerse en los casos urgentes y no previstos en las disposi­
ciones de los mismos. 

K . — Dirimir todas las dificultades, cuestiones ó desavenen­
cia que pudieran casualmente ocurrir entre los socios y a lgu ­
nos de los agentes de la Compañía; etc. 

CAPITULO VI I I . 

D i r e c c i ó n g e n e r a l de l a S o c i e d a d 
A R T . 7 0 . 

El Director de la Compañía es el gefe de la administración 
en todos sus ramos y dependencias y el represantante del es ­
tablecimiento en todo cuanto concierna á la misma adminis ­
tración. 

La ejecución de las deliberaciones, acuerdos y resoluciones 
del Consejo de Administración compete al Director general, 
quien está encargado de la gestión de los negocios sociales. 

A R T . 7 1 . 

En los casos de ausencia ó enfermedad del Director, será 
reemplazado por el Sud-Director en sus funciones especiales 
señaladas en el articulo siguente: 

Del mismo modo, e l Director reemplazará al Sud-Director en 
las suyas que determinan los artículos 73 y 74. 

A R T . 7 2 . 

En consecuencia del artículo 70, incumbe al Director: 
A—Representar á l a Sociedad ante terceros en la ejecución 

de las decisiones del Consejo de Administración. 
B — N o m b r a r y despedir los empleados y demás agentes de 

la Compañía, dando cuenta oportunamente al Consejo. 
C—Ejercer las acciones judiciales tanto en demanda como 

en defensa cuando lo haya acordado el propio Consejo en nom­
bre y representación de la Sociedad. 
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D — A s i s t i r á las sesiones del Consejo con voz deliberativa 
lo m i smo que á las Juntas Generales. 

E — L l e v a r la correspondenciá general de la Sociedad con 
toda clase de autoridades, funcionarios públ icos, corporacio­
nes y particulares. 

F*—Tener el libro Diario de la Compañía. 
G—Cuidar y diri j ir todos los trabajos del despacho y todo lo 

demás concerniente á la Contabi l idad. 
H — V i g i l a r el exacto cumpl imiento de estos Estatutos. 
I—Const i tu i r , con autorización del Consejo, mandatarios pa­

ra uno ú varios objetos determinados y por t iempo f i jo . 
J — F i r m a r junto con dos Administradores los tilnlos pro­

visorios y def init ivos de las acciones, endosos, recibos, trans­
ferencias, contratos, certificados de depósito, actos y demás do­
cumentos que emanen de la Sociedad y la obliguen. 

K — Y finalmente, proponer al Consejo de Administración 
todo aquel lo que le sugiera su celo para el progreso y a u m e n ­
to de los negocios de la Sociedad. 

A R T . 7 3 . 

El Sub-Director será al m i smo tiempo el Secretario general 
de la Compañía y como tal ejercerá sus funciones en las Jun­
tas Generales, en las sesiones del Consejo de Administración y 
de las diversas comisiones. 

A R T . 7 4 . 

Son también obligaciones del Sub-Director-Secretario: 
A — E s t e n d e r las acciones y resguardos nominativos. 
B — T o m a r razón de las acciones que entran ó salen de la ca­

j a de la Sociedad. 
C¡—Asistir á las Juntas Generales, sesiones del Consejo y de 

las diversas comisiones, estender y firmar l a sadas . 
I>—Estender las esposiciones y oficios que deba firmar el Con­

sejo y la correspondencia que le encargue el Director. 
E- - R e g i s t r a r las esposiciones y propuestas que se dirijen 

á la Junta General y al Consejo; dar cuenta de ellas. 
F — E s p e d i r certificados, copias ó estractos de los registros y 
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documentos de la oficina en virtud de orden del Consejo de A d ­
ministración ó de l Director. 

G-—Redactar l o s informes, documentos y memorias sóbre lo 
asuntos de la Sociedad. 

H— A r r e g l a r y custodiar el Arch ivo de l a Sociedad. 
I — D s s e m p e ñ a r las comisiones que se le confirieran y sean 

conformes á la naturaleza de su cargo ó funciones. 

A R T . 7 5 . 

En caso de muerte , remoción ó renuncia del Director ó Sub -
Director, ó de ambos , el Consejo proveerá inmediatamente á su 
reemplazo provisorio con uno ó dos Administradores y dará 
cuenta á la Junta General , quien elejirá la persona ó personas 
que hayan de ejercer los cargos en propiedad. 

CAPITULO I X . 
I n g e n i e r o y A r q u i t e c t o 

A R T . 76 . 

Las funciones propias al Ingeniero y al Arquitecto serán de ­
sempeñadas en ge fepor una sola persona que reúna los conoci­
mientos de ambas profesiones. 

A R T . 77 . 

En virtud del articulo anterior corresponde al I n g e n i e r o - A r ­
quitecto. 

A—E s t u d i a r técnicamente las obras y edificios que o r d e ­
ne el Consejo de Administración, levantar los planos necesa­
rios y esplicarlos detalladamente en una memor ia escrita. 

B—V e r e f i c a r l a exactitud de la estension y forma de l o s 
terrenos pertenecientes ó propuestos á la Sociedad. 

C — D a r todos l o s datos que deban servir para pedir á los 
contratistas los presupuestos de las construcciones que se 
proyectan hacer. 

D—Di r ig i r las construcciones de todo género que se hagan; 
inspeccionar y cuidar del buen estado de todas las obras y 
edificios pertenecientes á la Sociedad. 



E — P a s a r al C o n s e j o ó al D i rec to r t o d a s las c o p i a s de los 
p l a n o s y no t i c i as q u s se le p i d a n p o r u n o ú o t r o . 

K — P r o p o n e r a l D i r e c t o r e l n o m b r a m i e n t o d e los e m p l e a d o s 
s u l b a l t e r n o s que neces i te c o m o a u x i l i a r e s e n l o s d i f e r e n t e s tra­
b a j o s q u e se l e o f r e z c a n . 

G r — D e s e m p e ñ a r t o d a c o m i s i ó n ó c a r g o q u e se l e c o n f i r i e s e 
s i e n d o c o n f o r m e á la n a t u r a l e z a d e s u s f u n c i o n e s . 

H — P r e s e n t a r a l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n , v e r b a l m e n t e ó 
p o r escr i to t o d o a q u e l l o q u e c r e y e r a t e n d e n t e a l e n g r a n d e c i ­
m i e n t o y p r o s p e r i d a d d e l a S o c i e d a d . 

A R T . 7 8 . 

E n c a s o d e e n f e r m e d a d ó a u s e n c i a p r o l o n g a d a d e l I n g e n i e r o 
A r q u i t e c t o , este p r o p o n d r á al C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n u n a 
p e r s o n a i d ó n e a q u e l o s o s t i t u y a p r o v i s o r i a m e n t e en s u s f u n ­
c i o n e s . 

A R T . 7 9 . 

E n c a s o d e m u e r t e , r e m o c i ó n ó r e n u n c i a d e l I n g e n i o r o -
A r q u i t e c t o , el C o n s e j o p r o v e e r á i n m e d i a t a m e n t e á s u r e e m ­
p l a z o c o n u n a p e r s o n a i d ó n e a e l e j i d a d e n t r o ó f u e r a de l m i s ­
m o C o n s e j o y dará c u e n t a á l a J u n t a G e n e r a l , q u i e n d e s i g ­
n a r á l a p e r s o n a q u e h a y a d e e j e rce r e l c a r g o en p r o p i e d a d . 

C A P I T U L O X . 

C o m i s i o n e s e s p e c i a l e s . 

A R T . 8 0 . 

E l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n n o m b r a r á , c u a n d o l o crea 
c o n v e n i e n t e ó n e c e s a r i o , C o m i s i o n e s espec ia l e s c o m p u e s t a s d e 
p e r i t o s para d i c t a m i n a r s o b r e l o s a s u n t o s d i f í c i l e s q u e se pre ­
s e n t e n p a r a s u d e l i b e r a c i ó n , as i p o r e j e m p l o : — P a r a l a a v a l u a ­
c i ó n d e l o s t e r renos , f i n c a s y d e m á s v a l o r e s q u e l a S o c i e d a d 
desee a d q u i r i r , c e d e r , v e n d e r ó a l q u i l a r á p a r t i c u l a r e s ; ó b i e n 
rec ib i r c o m o cuo ta d e u n s o c i o ; - e x a m i n a r l o s t í tu los d e d i c h a s 
p r o p i e d a d e s ; e tc . ; e tc . 

A R T . 8 i . 
E s t a s c o m i s i o n e s s e r á n p e r m a n e n t e s ó t e m p o r a r i a s s e g ú n 

e l o b j e t o p a r a e l q u e s e l e s h a y a n o m b r a d o . 
A R T . 8 2 . 

E l C o n s e j o d e t e r m i n a r á i g u a l m e n t e l a r e m u n e r a c i ó n q u e c o r ­
r e s p o n d a á cada u n o d e l o s p e r i t o s d e e s a s d i v e r s a s c o m i ­
s i o n e s . 

C A P Í T U L O X I . 

M o d i f i c a c i o n e s d e l o s E s t a t u t o s . - P r o r o g a c i o n d e 
l a S o c i e d a d . 

A R T . 8 3 . 

C u a n d o l a J u n t a G e n e r a l , c o n f o r m e a l a r t í c u l o 5 7 h a y a v o t a ­
d o m o d i f i c a c i o n e s ó e n m i e n d a s á e s t o s Es ta tu tos , e l C o n s e j o d e 
A d m i n i s t r a c i ó n q u e d a d e h e c h o p l e n a m e n t e a u t o r i z a d o p a r a r e ­
c a b a r d e l G o b i e r n o l a a p r o b a c i ó n d e e s a s m o d i f i c a c i o n e s , p a r a 
rea l i za r l o s c a m b i o s q u e sean n e c e s a r i o s y h a c e r e f e c t i v o s l o s 
actos q u e d e b e n c o n s a g r a r e s a s m o d i f i c a c i o n e s . 

A R T . 8 4 . 

U n a ñ o p o r l o m e n o s antes d e l a é p o c a fijada p a r a l a e s p i ­
rac ión de l a S o c i e d a d , l o s acc i on i s t a s r e u n i d o s e n J u n t a G e n e ­
ra l c o m o l o p re sc r i be e l a r t í c u l o 5 7 , d e c i d i r á n si h a y ó n o l u ­
g a r d e p e d i r a l G o b i e r n o l a a u t o r i z a c i ó n para l a p r ó r o g a d e l a 
S o c i e d a d . 

C A P I T U L O X I I . 
D i s o l u c i ó n - L i q u i d a c i ó n . 

A R T . 8 5 . 

Si p o r c u a l e s q u i e r a c i r c u n s t a n c i a s , e l cap i ta l soc ia l s e h a l l a s e 
r e d u c i d o á l a s t res cuar tas p a r t e s d e s u e m i s i ó n , l a J u n t a G e ­
n e r a l s e r i a i n m e d i a t a m e n t e c o n v o c a d a c o n el o b j e t o d e d e l i ­
b e r a r s o b r e l a c o n v e n i e n c i a d e u n a d i s o l u c i ó n a n t i c i p a d a d e l a 
S o c i e d a d . 
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La deliberación que ordenaría esta disolución n o podria ser 
tomada sino en la forma y bajo las condiciones determinadas 
por el artículo 57. 

ART. 86. 

A la espiración de la Sociedad, sino no es prorogada, ó en 
caso de disolución anticipada, la Junta General sobre la propo­
sición del Consejo de Administración, determinará el m o d o de 
l iquidar y nombrará uno ó varios l iquidadores. 

Durante el curso de la l iquidación, las facultades de la J u n ­
ta General serán las mismas que cuando la Sociedad exist ia. 

Tendrá particularmente el derecho de aprobar las cuentas 
d e i a l iquidación y de autorizar todo pago. 

A l nombrarse los l iquidadores, cesarán los poderes de los 
Administradores y de los Directores. 

« 
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A P É N D I C E 

A R T . I O 

Interin se verifica la primera Junta General, los iniciadores 
de esta Sociedad nombrarán una Comisión, compuesta de tres 
personas, que convoque á reuniones preparatorias todos los 
individuos que se muestren adictos á este pensamiento ; que 
diri ja las discusiones en diohas asambleas, y en fin que pro­
mueva todo aquello que sea conducente á la instalación de la 
Compañía. 

A R T . 2o 

Corresponde especialmente á la primera Junta General de 
accionistas que se celebre, lo siguiente : 

A—Discu t i r , modificar si hubiere lugar á ello, y sancionar 
los presentes Estatutos. 

B — F i j a r la recompensa á que son acreedores los iniciado­
res y promotores de esta Sociedad, por sus trabajos prévios. 

C— N o m b r a r el Director, Sub-Director, Ingeniero-Arquitec­
to y Abogado consultor; asignándoles los emolumentos que 
deben percibir por el desempeño de sus respectivos cargos. 


